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Deputados do Parlamento açoriano 
estranharam a ausência do Presidente 
e Vice-presidente do Governo (PSD/
CDS-PP/PPM) no debate de urgên-
cia em que o Secretário Regional das 
Finanças prestou esclarecimentos so-
bre verbas do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

“A gestão política do PRR é da 
competência do Conselho de Gover-
no, não da Secretaria de Finanças. O 
que está em causa é a competência do 
Governo Regional e não de um mem-
bro do Governo”, alertou Sérgio Ávila, 
deputado do PS, partido que pediu o 
debate na Assembleia Legislativa Re-
gional dos Açores (ALRA) a propósito 
da forma como o Executivo conduziu o 
processo de candidaturas de empresas 
aos 117 milhões de euros das Agendas 
Mobilizadoras do PRR.

IL: “Secretário das Finanças 
debaixo do comboio”

Nuno Barata, da Iniciativa Liberal 
(IL), com quem o PSD tem um acordo 
de incidência parlamentar, conside-
rou que “não há agenda parlamentar 
que justifique a ausência do Presiden-
te e do Vice-presidente do Governo” 
Regional, lançando “para debaixo do 
comboio” o Secretário das Finanças, 
Joaquim Bastos e Silva.

Furtado: “A si, pendurado 
na cruz, a minha solidariedade”

Carlos Furtado, que é deputado 
independente após ter perdido, em 
Julho, a confiança política do líder 
nacional do Chega, partido pelo qual 
foi eleito para a ALRA, notou que “na 
saúde e na doença, na alegria e na tris-
teza, as pessoas devem estar juntas”.

“As duas cadeiras à sua frente [as 
destinadas ao Presidente e Vice-pre-
sidente do Governo] deviam estar 
ocupadas. A si, que está pendurado 
na cruz, a minha solidariedade”, afir-
mou.

“Existe a ideia de que a corrupção, 
o amiguismo e o compadrio só existe 
à esquerda. Se aquilo que se passou 
recentemente tivesse acontecido com 
um Governo do PS, ficaria revoltado 
e indignado. Como gosto de ser im-
parcial, tirem as vossas conclusões”, 
acrescentou.

PS: “Bastos e Silva não é o bode 
expiatório”

Por parte do PS, Sérgio Ávila afir-
mou também que “o Secretário Regio-
nal das Finanças não pode ser o bode 
expiatório deste processo”.

“As Agendas Mobilizadoras não fo-
ram feitas só por si. Envolvem outras 
secretarias regionais. Do Mar, da Agri-
cultura. Onde estão esses membros do 
Governo? Não permita que façam de si 

bode expiatório deste processo, como 
já fez a Câmara de Comércio de Ponta 
Delgada, de uma forma que não consi-
dero justa”, indicou o deputado.

Falando na ALRA, Sérgio Ávila 
indicou que as reuniões tendo em 
vista as candidaturas às Agendas 
Mobilizadoras “incluíram poucos e 
excluíram quase todos”.

“Este processo não foi para as 4.500 
pequenas e médias empresas excluí-
das. O tecido económico dos Açores 
assenta nestas pequenas e médias em-
presas, excluídas deste processo, e não 
nas 30 seleccionadas”, acrescentou.

O Secretário Regional das Finanças 
dos Açores reconheceu que podia “ter 
feito melhor em matéria de comuni-
cação” relativamente à candidatura 
de projectos empresariais para 117 
milhões de euros do Plano de Recu-
peração e Resiliência, mas assegurou 
“boa-fé”.

“Não escolhemos empresas, apoia-
mos uma selecção técnica de empresas. 
O Governo não escondeu informação 
dos açorianos. Em matéria de comu-

nicação reconheço que podíamos ter 
feito melhor. Inquestionavelmente, é 
um aspeto a corrigir no futuro”, disse 
Joaquim Bastos e Silva.

Chega não sabia de nada

O deputado José Pacheco, do Che-
ga, partido com o qual a coligação 
governamental PSD/CDS-PP/PPM 
assinou um acordo de incidência par-
lamentar, disse que “o Chega não sabia 
de nada”.

“Parece-me que a fotografia saiu 
tremida. Tinha o Governo Regional 
responsabilidade direta nesta maté-
ria? Se sim, já reconheceu que houve 
falha de comunicação. Por que motivo 
acabaram as pequenas empresas por 
ficar excluídos deste processo?”, ques-
tionou.

“Acabam por ser os mesmos a pagar 
a fatura. Pensei ter chegado ao tempo 
em que isto acabaria”, frisou.

Pedro Neves, do PAN, disse ter pena 
do Secretário Regional das Finanças.

“Deixaram-no sozinho. Não tem 
Presidente de Governo nem Vice-pre-
sidente. Senhor secretário, isto não é 
só culpa sua. É extremamente errado 
estar aqui sozinho: quem escolheu a 
lista de empresas a candidatar?”, per-
guntou.

BE: “Jogo viciado”

Para António Lima, do BE, “as 
agendas têm responsáveis e têm rosto”, 
o do “Governo Regional dos Açores, 
presidido por José Manuel Boleiro”, 
e dos “partidos que integram o Go-
verno”. “As agendas mobilizadoras nos 
Açores são um jogo viciado e conde-
nado a ser um negócio para amigos”, 
acusou.

PS critica ausência de Bolieiro 
e diz que Bastos e Silva não pode 
ser o bode expiatório

Gualter Furtado considera “deficiente”
a comunicação sobre as Agendas Mobilizadoras

O Presidente do Conselho Económi-
co e Social dos Açores (CESA), Gualter 
Furtado, considerou “deficiente” a co-
municação sobre o acesso aos fundos 
das Agendas Mobilizadores, que estão 
previstas no Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). 

A posição de Gualter Furtado foi en-
viada por escrito à agência Lusa, após 
uma reunião com o Secretário das Fi-
nanças, Planeamento e Administração 
Pública do Governo dos Açores (PSD/
CDS-PP/PPM), Bastos e Silva, e com 
o Presidente da Comissão de Acompa-
nhamento do PRR do CESA, Francisco 
Silva.

“A comunicação em relação 
à implementação das Agendas 
Mobilizadoras foi deficiente e importa 
não se repetir. [Importa] tudo fazer 
para explicar tudo, também para não 
comprometer o futuro”, afirmou o pre-
sidente do CESA.

“Relevamos como importante esta 
reunião, sobretudo para o futuro e para 
que o CESA cumpra com as suas funções 
de acompanhamento em relação à apli-
cação regional dos fundos comunitários 
estruturais e específicos”, acrescentou 
Gualter Furtado.

O líder do CESA reforçou ainda a ne-
cessidade de a Região aproveitar “bem” 

as oportunidades concedidas pelos fun-
dos comunitários.

“Temos de aproveitar bem estas opor-

tunidades abertas pela União Económica 
e Monetária, para uma região que tem 
tantas carências”, apontou.


